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O presente trabalho integra o Projeto de Pesquisa “Gestão 
democrática na rede municipal de ensino do extremo sul 
catarinense, pós LDB n° 9.394/96: perspectivas”, desenvolvido pelo 
FORGESB (Grupo de Estudos e Pesquisa Sobre Formação e 
Gestão na Educação Básica), em processo de finalização. Busca 
descrever o Projeto “Perspectivas de gestão democrática na rede 
municipal de Ensino do extremo sul catarinense, pós LDB Nº 
9.394/96: comparando resultados de Araranguá e Criciúma”. O 
referido projeto vem se desenvolvendo a partir dos seguintes 
objetivos que orientam a base teórica e metodológica da 
investigação: a) Revisar a literatura mais recente sobre perspectivas 
de gestão democrática, visando atualizar o referencial teórico; b) 
Descrever e sistematizar os resultados da pesquisa desenvolvida 
em Araranguá e Criciúma sobre gestão democrática. c) Comparar 
os resultados obtidos na pesquisa desenvolvida nos dois contextos 
em questão. d) Aprofundar as interpretações da 
análise/interpretação desenvolvida pelos pesquisadores do 
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FORGESB sobre os dados da pesquisa na interface com a visão 
dos pesquisados, especialmente da equipe gestora das secretarias 
de educação e suas escolas, expressa no seminário em que se 
apresentou e se discutiu os resultados obtidos no processo 
investigativo realizado.  
A metodologia, com o intuito de alcançar os objetivos 
acima indicados, constitui-se das seguintes atividades: leitura e 
construção de resenhas do projeto global da pesquisa, dos projetos 
específicos e das produções elaboradas/publicadas a partir dos 
dados evidenciados; revisão da literatura mais recente sobre 
perspectivas de gestão democrática visando atualizar o referencial 
teórico; reflexão/aprofundamento da análise/interpretação 
desenvolvida pelos pesquisadores do FORGESB sobre os dados da 
pesquisa na interfase com a visão dos pesquisadores, 
especialmente da equipe gestora da secretaria de educação e suas 
escolas, expressa no seminário em que se apresentou e se discutiu 
os resultados obtidos no processo investigativo realizado. 
 
Enfoque teórico  
 
Para a análise dos dados utilizar-se-á como 
fundamentação teórica a perspectiva de gestão centralizada e 
gestão democrática liberal e/ou gestão democrática participativa 
(PEREIRA, 2014). A gestão centralizada tem como principal 
característica a centralização de poder por apenas uma pessoa, ou 
seja, pelo gestor. É ele quem determina o que, como e quem deve 
realizar as tarefas. Para Pereira (apud, PEREIRA, SERAFIN E 
CANCELLIER, 2014, p. 3), este modelo de gestão pode 
desenvolver-se de forma a obstaculizar o exercício democrático, ou 
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encaminhar-se sob disfarce, “mediante cooptação dos seus agentes 
em situações, cujo afrouxamento ou flexibilidade tem o objetivo 
precípuo de garantir que interesses privados sejam resguardados.”   
A gestão democrática liberal, por sua vez, constitui-se por 
uma participação de baixa intensidade (PEREIRA, 2014). O que 
define tal modalidade de participação é a representação, em 
especial no que diz respeito à tomada de decisões. A participação 
nesta perspectiva configura-se mais no âmbito da realização de 
tarefas (operacional). 
Para Pereira (2014), a gestão na perspectiva democrática 
participativa configura-se "[…] em torno de espaços que se abrem 
para o autêntico exercício emancipatório (participação de alta 
intensidade)". Nesta perspectiva a escola e os profissionais da 
educação têm como princípio garantir a participação de todos os 
envolvidos nos processos políticos e pedagógicos da instituição, de 
forma coletiva,  ativa e consciente. Assim, a escola será um "espaço 
de discussão e tomada de decisão local, visando à construção 
coletiva de uma proposta de educação emancipadora e cidadã." 
(PEREIRA, 2014, p. 4). Essa é a perspectiva que tem nos 
mobilizado a analisar no que diz respeito à gestão e participação 




Nos trabalhos publicados sobre os projetos específicos, 
que se originaram do projeto maior, citado anteriormente, se pôde 
apreender que em um dos sistemas de ensino pesquisados, apesar 
dos indicativos de gestão democrática participativa, entre eles, a 
eleição de gestores escolares e a participação dos atores sociais da 
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escola na discussão e tomadas de decisões, o que se evidencia nos 
documentos e nas falas das representantes das equipes gestoras, 
nos dois contextos pesquisados, são indicações de uma gestão 
democrática liberal. Tal situação é mais agravante no caso do 
segundo sistema de ensino pesquisado, em face do caráter 
centralizador das prescrições oficiais e a ingerência político-
partidária na indicação dos gestores das escolas (PEREIRA, 
SERAFIN E CANCELLIER, 2012; PEREIRA, 2014). 
Isso demonstra que nos sistemas de ensino participantes 
da pesquisa a democracia merece ser amplamente discutida, 
principalmente, se o propósito da gestão educacional se colocar na 
defesa da participação de todos nas discussões em prol de uma 
escola emancipadora. O que exigirá um gestor escolar que seja 
articulador e mediador do processo democrático participativo. 
A análise comparativa referente às escolas dos dois 
sistemas de ensino, especialmente, aos dados que dizem respeito 
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